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[bookmark: _GoBack]INTRODUÇÃO: O câncer de mama possui grande incidência ocupando a quinta posição dentre as causas de morte por câncer, em âmbito global1. É uma patologia caracterizada pela expansão descontrolada no número de células na região mamária, ocorrendo alterações genéticas herdadas ou adquiridas durante o ciclo de vida2,3. OBJETIVOS: Objetiva-se com este estudo, entender as modificações genéticas, bem como os principais fatores predisponentes do câncer de mama. MÉTODOS: Foram selecionados artigos nas bases de dados Biblioteca Virtual em Saúde, Scielo e Google, utilizando-se os seguintes descritores: Câncer de mama, genética, herança genética. RESULTADOS: Para o diagnóstico precoce e profilaxia da comorbidade em questão, o conhecimento da etiopatogenia e dos fatores genéticos associados à doença são de extrema importância2. Tais fatores são embasados pela desregulação da função de proto-oncogenes e genes supressores de tumor, os quais agem na proliferação ou sobrevida das células, e maneira direta ou indireta4. Alelos mutantes de uma classe genética celular normal apresentam-se como os oncogenes ou proto-oncogenes e alterações na expressão ou em seu funcionamento resultam no estímulo anormal da proliferação e divisão celular4. Ademais, observa-se que o fenótipo da célula pode ser alterado para maligno na presença de apenas um alelo4. Em contraposição, determinados genes, como, BRCA1 (breast cancer 1) e BRCA2 (breast cancer 2), quando sofrem mutação, obtêm perdas funcionais dos dois alelos visto que um deles é inativado devido a um evento somático e o outro é herdado4. Dessarte, evidenciou-se que genes protetores, chamados gatekeepers e genes de manutenção, caretakers, são suprimidos por genes supressores, quando mutados. Por conseguinte, identifica-se a predisposição genética tumoral por meio do processo de inativação gênica de supressores de tumores, em particular nos grupos familiares classificados como de alto risco4. Nesse sentido, os genes BRCA1 e BRCA2 são os exemplos mais importantes e quando possuem mutações germinativas nos genes supracitados, cerca de 90% dos indivíduos possuem deficiência nos receptores celulares de estrógeno (ER), progesterona (PR) e crescimento epidermal (HER2/Erb2)4. CONCLUSÃO: Dentre os fatores genéticos associados ao câncer de mama, é clara a influência da mutação nos genes BRCA1 e BRCA2 em mulheres. Para o diagnóstico são utilizadas técnicas de biologia molecular e deve ser efetuado o quanto antes visando a identificação precoce e o tratamento indicado.
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INTRODUÇÃO:


 


O câncer de mama possui grande incidência ocupando a quinta posição 


dentre as causas de morte por câncer


, em âmbito global


1


. É uma patologia caracterizada pela 


expansão descontrolada no número de células na região mamária, ocorrendo alterações 


genéticas herdadas ou adquiridas durante o ciclo de vida


2,3


. 


OBJETIVOS:


 


Objetiva


-


se 


com 


este estudo


,


 


entender as modificações genéticas, bem como os principais fatores 


predisponentes do câncer de mama. 


MÉTODOS:


 


Foram selecionados artigos nas bases de 


dados Biblioteca Virtual em Saúde, Scielo e Google, utilizando


-


se os seguintes descritore


s: 


Câncer de mama, genética, herança genética. 


RESULTADOS:


 


Para o diagnóstico precoce e 


profilaxia da comorbidade em questão, o conhecimento da etiopatogenia e dos fatores 


genéticos associados à doença são de extrema importância


2


. Tais fatores são embasados


 


pela 


desregulação da função de proto


-


oncogenes e genes supressores de tumor, os quais agem na 


proliferação ou sobrevida das células, e maneira direta ou indireta


4


. Alelos mutantes de uma 


classe genética celular normal


 


apresentam


-


se


 


como os oncogenes ou pro


to


-


oncogenes e 


alterações na expressão ou em seu funcionamento resultam no estímulo anormal da 


proliferação e divisão celular


4


. Ademais, observa


-


se que o fenótipo da célula pode ser alterado 


para maligno na presença de apenas um alelo


4


. Em contraposição, det


erminados genes, como, 


BRCA1


 


(


breast c


ancer 1


)


 


e BRCA2


 


(


breast cancer 2)


, 


quando sofrem mutação, obtêm perdas 


funcionais dos dois alelos visto que um deles é inativado devido a um evento somático e o 


outro é herdado


4


. Dessarte, evidenciou


-


se que


 


genes protetores, chamados gatekeepers e genes 


de manutenção, caretakers, são suprimi


dos por genes supressores, quando mutados. 


Por 


conseguinte, identifica


-


se a predisposição genética tumoral por meio do processo de 


inativação gênica de supressores de tumores, em particular nos grupos familiares classificados 


como de alto risco


4


. Nesse sent


ido, os genes BRCA1 e BRCA2 são os exemplos mais 


importantes


 


e quando 


possuem mutações germinativas nos genes supracitados, cerca de 90% 


dos indivíduos possuem deficiência no


s receptores celulares de estrógeno (ER), progesterona 


(PR) e crescimento 


epidermal (


HER2/Erb2


)


4


.


 


CONCLUSÃO:


 


Dentre os fatores genéticos 




    FATORES GENÉTICOS ASSOCIADOS AO CÂNCER DE MAMA: UMA  REVISÃO NARRATIVA   GALDINO, Nayara da Silva 1 ; SOUZA, Anna Júlia Arraes Alves de 2 ; BARROS, Kátia Talita  dos Santos 3 ; MATA, Karina Magalhães Alves 4 .   1. Acadêmica da Faculdade de Medicina da Universidade de Rio Verde, Goianésia, Goiás, Brasil   2. Acadêmica da Faculdade de Medicina do Centro Universitário de Brasília, Brasília/DF.   3. Acadêmica da Faculdade de Medicina da Universidade de Rio Verde, Apareci da de Goiânia, Goiás, Brasil   4. Docente da Faculdade de Medicina da Universidade de Rio Verde, Formosa, Goiás, Brasil.     INTRODUÇÃO:   O câncer de mama possui grande incidência ocupando a quinta posição  dentre as causas de morte por câncer , em âmbito global 1 . É uma patologia caracterizada pela  expansão descontrolada no número de células na região mamária, ocorrendo alterações  genéticas herdadas ou adquiridas durante o ciclo de vida 2,3 .  OBJETIVOS:   Objetiva - se  com  este estudo ,   entender as modificações genéticas, bem como os principais fatores  predisponentes do câncer de mama.  MÉTODOS:   Foram selecionados artigos nas bases de  dados Biblioteca Virtual em Saúde, Scielo e Google, utilizando - se os seguintes descritore s:  Câncer de mama, genética, herança genética.  RESULTADOS:   Para o diagnóstico precoce e  profilaxia da comorbidade em questão, o conhecimento da etiopatogenia e dos fatores  genéticos associados à doença são de extrema importância 2 . Tais fatores são embasados   pela  desregulação da função de proto - oncogenes e genes supressores de tumor, os quais agem na  proliferação ou sobrevida das células, e maneira direta ou indireta 4 . Alelos mutantes de uma  classe genética celular normal   apresentam - se   como os oncogenes ou pro to - oncogenes e  alterações na expressão ou em seu funcionamento resultam no estímulo anormal da  proliferação e divisão celular 4 . Ademais, observa - se que o fenótipo da célula pode ser alterado  para maligno na presença de apenas um alelo 4 . Em contraposição, det erminados genes, como,  BRCA1   ( breast c ancer 1 )   e BRCA2   ( breast cancer 2) ,  quando sofrem mutação, obtêm perdas  funcionais dos dois alelos visto que um deles é inativado devido a um evento somático e o  outro é herdado 4 . Dessarte, evidenciou - se que   genes protetores, chamados gatekeepers e genes  de manutenção, caretakers, são suprimi dos por genes supressores, quando mutados.  Por  conseguinte, identifica - se a predisposição genética tumoral por meio do processo de  inativação gênica de supressores de tumores, em particular nos grupos familiares classificados  como de alto risco 4 . Nesse sent ido, os genes BRCA1 e BRCA2 são os exemplos mais  importantes   e quando  possuem mutações germinativas nos genes supracitados, cerca de 90%  dos indivíduos possuem deficiência no s receptores celulares de estrógeno (ER), progesterona  (PR) e crescimento  epidermal ( HER2/Erb2 ) 4 .   CONCLUSÃO:   Dentre os fatores genéticos 

